Conversas sobre a Fé

SUPERSTIÇÃO NÃO É FÉ

Quem vive de verdade a fé cristã não teme o número 13, nem a sexta-feira, dia 13. Não procura atrair a sorte levando consigo ou colocando na casa ou no automóvel uma ferradura, um trevo ou uma figa. Quem segue Jesus Cristo põe no lixo as cartas ou mensagens recebidas com promessas e ameaças, consoante se dê seguimento ou se quebre a cadeia das mesmas. Fará bem o cristão que distribui ou faz publicar orações em determinadas quantidades, esperando obter graças divinas por fazer tais actos? Bem melhor seria dedicar o seu tempo à oração verdadeira. Que pensar de quem queima incenso na própria casa para afastar os maus espíritos? E do uso da água benta para pôr na comida ou dar a beber a um familiar ou amigo com doenças ou perturbações, acreditando alcançar assim a saúde? Estes são exemplos de superstição. Nada têm a ver com a fé cristã. Significam desvios da verdadeira atitude religiosa.

A palavra superstição significa literalmente algo que se sobrepõe ao que é autêntico. O dicionário define-a como a “crença ou conjunto de crenças estranhas à fé religiosa e contrárias à razão, sem fundamento positivo conhecido, mas suficientemente forte para determinar um meio de conduta, com abstenções ou acções que têm por fim evitar o nefasto ou assegurar o benéfico”. Outra definição diz: “desvio do sentimento religioso, que induz a criar falsas obrigações, a temer coisas que nenhum temor devem inspirar ou depositar confiança em coisas vãs”. Estamos claramente no âmbito das crendices e não da fé. O Catecismo da Igreja Católica diz que a  superstição “é um desvio do culto que prestamos ao verdadeiro Deus” e que “se manifesta na idolatria, bem como nas diferentes formas de adivinhação e magia” (n. 2138). Noutro lugar, explica que se cai nela quando se dá “uma importância de algum modo mágica a certas práticas”. Isso acontece sempre que se atribui “só à materialidade das orações ou aos sinais sacramentais a respectiva eficácia, independentemente das disposições interiores que exigem” (n. 2111). 

A superstição é filha do medo do desconhecido e do desejo de controlar, para seu benefício, defesa ou vingança, as forças invisíveis, que se acredita obter mediante determinadas palavras, símbolos ou ritos. É um acto irracional que não tem qualquer fundamento e “representa, de certo modo, diz o mencionado Catecismo, um excesso perverso da religião” (n.2110). A fé cristã tem fundamento no que Deus revelou aos homens e no testemunho que dele deram aqueles que o receberam. E tem razões que são explicitadas pela palavra do mesmo Deus e pela teologia. A fé baseia-se assim no conhecimento que, de si mesmo e do mundo invisível, Deus ofereceu aos homens, ao longo da história e, especialmente, na pessoa e mensagem de Jesus Cristo.

Cristo veio libertar-nos do domínio das forças invisíveis, que só nos afectam se o deixarmos. “Foi para a liberdade que Cristo nos libertou. Permanecei, pois, firmes, e não vos sujeiteis outra vez ao jugo da escravidão”, escreveu S. Paulo (Gl 5,1). Quem vive a fé cristã afasta de si qualquer superstição e medo, pois confia em Deus.  Estando nas suas mãos e sob a sua protecção, nada nem ninguém nos pode fazer mal. E nós, participando nos sentimentos de Deus, não tentaremos fazer mal ao nosso próximo, por mais ofendidos que nos sintamos. A fé liberta-nos do mal e impele-nos a fazer bem e a andar confiante de que tudo nos é, de algum modo, favorável. A fé vive-se numa relação de confiança e de amor a Deus. São João afirma: “No amor não há temor; pelo contrário, o perfeito amor lança fora o temor; de facto, o temor pressupõe castigo, e quem teme não é perfeito no amor” (1 Jo 4,18).
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